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ideas emittidas pelos collaboradores. 

0 DR. MELLO ALVES 
Deixou, hontem, o cargo de juiz 

substituto desta comarca, por se 

ter findo o respectivo quatrien-

nio, o nosso illustre amigo dr. 

João Thomaz de Mello Alves. 

Tendo feito jus aos applausos 

de uma população inteira, ohon-

rado magistrado, no desempenho 

de sua missão identificou-se com 

a grandeza do sacerdócio da lei. 

Ao fechar o cyclo da primeira 

phase da sua gloriosa carreira, 

a nós para quem o lapso de tem­

po decorrido desde a chegada 

do integro magistrado á esta ci-

cidade, coincidiu com um perío­

do de luctas sem tréguas no jor­

nalismo, e que sempre o tivemos 

a nosso lado, dando renome a 
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0 VENTBILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
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Pensando no caso, reconhecia que 
era aquelle o resu+tado mais favorá­
vel que lhe polia importar a sua fti­
tã ; o que não embargava entretanto 
(jueo manceb) ficasse, durante duas 
intermináveis semanas, láo comple­
tamente separado de Leonida como se 
medeiassem entre ambos os abysmos 
do Oceano. 
0 tenente nào tinha meio algum de 

procurar e de receber noticias da 
moça. 

.Não podia pensar em escrever-lhe, 
pois nào tinha portador de confiança 
a quem incumbisse de levar a carta e 
de trazer a resposta. 
Como interpretaria a Sra. Metzera 

sua ausência e o seu silencio ? Quem 
animaria a pobre menina a dar por si 
só os passos necessários para uma se­
paração judiciaria 1... 
Era com um desespero profundo 

que o ofíicial pensava em tudo isto, 
pias não estava em suas mãos mudar 

esta folha, cumpre-nos assigna-

lar a data de hontem, tributan­

do as homenagens à que tem in­

contestável direito o illustre cida­

dão. 

Alma talhada para grandes com-

mettimentos ; no joven magistra­

do ha talento, illustração e hones­

tidade de sobra para percorrer 

com desassombro a estrada larga, 

mas cheia de urzes da magistra­

tura brazileira. 

Cheio de civismo e de inde­

pendência, aqui como na provin-

cia do Sergipe deu provas ine­

quívocas de aptidões para osa* 

cerdocio que abraçou. 

No período de agitações incan­

descentes que atravessamos, cm 

que uma parte da magistratura 

brazileira, inebriada pela falsa mi­

ragem da política vae de encon­

tro aos arrecifes das paixões e 

dos ódios partidários ; quando 

questões de alta transcendência 

debatem-se no parlamento, na 

imprensa e na tribuna das confe­

rências populares, ava^salando as 

consciências—o dr. Mello Alves. 

implacável e severo, atravessa in­

cólume essas luctas intestinas ja­

mais compromettendo a sua re­

putação de magistrado. 

o estado das coisas ; o mal era irreme­
diável !. .. 
Força lhe era resignar-se e espe­

rar. .. 
Dia por dia, hora por hora, minuto 

por minuto, passaram finalmente 
aquelhis duas semanas que parece­
ram ao sobrinho do Sr. Domerat mais 
longes do que se tossem annos. 
Pela tarde do décimo quinto dia, o 

coronel mandou dizer ao tenente que 
no dia seguinte ás nove horas em pon­
to podia considerar-se livre. 
Jorge, devorando com a vista o 

mostrador da pêndula, esperou que o 
martello batesse no tympanoa pri­
meira pancada das nove. 
Então, comprida a sua palavra, sa-

hiu de casa e dirigiu-se a toda a pres­
sa para a rua Bab-Azoun. 
Ia resolvido a bater ousadamente á 

porta. 
Se fosse a mulata já de volta a Ar­

gel) quem lhe viesse abrir, esperava 
interessal-a facilmente a seu favor. 
Se, pelo contrario, se encontrasse 

face a face com Daniel Metzer, então, 
tanto melhor / A explicação que pare­
cia inevitável depois do que occorre-
ra em Boudjareck teria lugar imme-
diatamente, e Jorge aproveitaria com 
prazer o ensejo de esmagar o marido 
com toda a força do seu immenso des­
prezo . 
Finalmente, se fosse Leonida, ainda 

sósinha em casa, quem o viesse rece­
ber. .. 
Masomancebo não se animava a 

Cavalheiro de educação esme­

rada, o que és. s. como homem 

particular, nol-o dizem as sym-

pathias que captou da população 

desta cidade, onde conta grande 

numero de amigos sinceros e de­

dicados. 

A Imprensa Ytuana, em cujas co-

lumnas s. s. tem deixado rastros 

luminosos do seu talento perigri-

no, saúda ao magistrado integro 

e ao publicista emérito, auguran-

do-lhe todas as felicidades no 

proseguimento da sua carreira 

gloriosa. 

Luiz SAMPAIO. 

Cantora orazileira 

No theatro Victor Manoel, em 
Ancona, Itália, acaba de fazer a 
sua estreia no papel de Pierrot da 
Lindade Chamounix a sra. Esther de 
Freitas, nossa compatriota que 
se sentiu possuída de grande incli­
nação pelo theatro lyrico. 
A nova cantora fez uma estreia 

muito auspiciosa, sendo-lhe teci­
dos muitos elogios pela imprensa 
da Itália. 
D. Esther de Freitas é esposa 

do sr. Victor da Freitas Reys. 

O Imperador 
SS. M M . vão visitar em ̂ í. Remo o prínci­

pe imperial da Allemanha, herdeiro do 
throno. 

esperar tamanha felicidade 
Durante o trajecio, teve uma sur-

preza que lhe pareceu máu agouro. 
Ao dobrar uma esquina por pouco 

que não se esbarrou com o mesmo 
homem a quem pensara ter deixado 
mais de meio estrangulado. 
Ricardo Elliot, pois era elle com ef-

feito, ainda conserva claros vestígios 
da sua triste aventura nocturna. Uma 
mancha azulada e arroxada, do mais 
desagradável etivito, afeiava-lhe o 
rosto como um d'esses signaes que 
pintam na pelle os Paioneis, ou os 
0-jil) bé was. 
Além d'i$so. trazia o queixo á ban­

da, como se tivesse soffndo um vio­
lento tortiiolis. 
Reconhecendo o ofíicial, o mjllio-

nario teve um sobresalto, ficou ama-
rello de raiva e de medo, encolheu os 
hombros, como se receiasse alguma j 
nova correcção, e deitando a Jorge | 
Prailel um olhar ao mesmo tempo hu-f 
milde e viperino mudou de direcção, n 
e esgueirou se com o seu passinho' 
mais rápido. > 
A tenente deixou-o ir. 
— 0 homem está vivo e são/.. .pen­

sou elle. Naturalmente ha de ter fa­
lado, e Daniel Melzer já deve sab̂ r 
agora como se operou o desappareci-
mento da mulher.. .Suppondo-a cul­
pada, é fácil imaginar com;) não a 
terá marlyrisado / Ainda bem que es­
tou finalmente livre /Sim, aqui estou 
eu !.. .0 tratante ha de tremer na mi­
nha presença ! 

Conselho d e estado 
pleno 

Na reunião de hontem devia 
este conselho ser ouvido sobre a 
abertura de um credito extraordi­
nário de rs. 2o6:552$2i3, a saber: 
io6:552$2i3 para pagamento de 
despezas já feitas com medidas 
preventivas contra a invasão de 
epidemias e ioo:ooogooo para 
occonrer a despezas eventuaes. 
Consta-nos que o mesmo con­

selho será também consultado 
sobre um credito extraordinário 
de ioo:ooogooopara as obras de 
edifícios em construcção na praia 
dos da Saudade. 

Elemento servll 
Diz uma folha da corte que o 

sr. barão de Cotegipe tem u m pro-
jecto para extincção do elemento 
servil, em três annos, pela deduc-
ção annuaJ de 33 e i / 3 °/0 do va­
lor dos escravos. 
Ha dous annos este projecto 

seria realmente bem adiantado 

Útil idéa 
No Espirito-Santo do Pinhal, a 

câmara, em sessão de 9 do cor­
rente resolveo por unanimidade 
solicitar da assembléa provincial 
a quantia de 20 contos de réis, 
para a creação de u m núcleo 
colonial naquelle município. 
O sr. Antônio Luiz Pereira, im­

portante fazendeiro do município 
oífereceo 18 alqueires de terras 
para o núcleo colonial. 

E, continuando a caminhara toda 
a pressa, não tardou a chegar á rua 
Bab-Azoun. 
Quando avistou de longe a casa 

mourisca, bateu-lhe o coração com 
uma violência inaudita. 
A decepção que o aguardava foi ler-

rivel. 
Por cima da porta via-se um escri-

pto seguro por quatro pregos. 
0 escripto rezava o seguinte : 

«CASA MOBILIADA Á MODA EU-
ROPÉV» 

ALUGA-SE MEDIANTE CONTRACTO 
Para tratar com a pessoa encarregada 

da conservação do prédio 

No primeiro momento, Jorge nàu 
pôde acreditar no que lia ; depois tra­
vou do cordão da campainha e agi­
tou-a convulsivamente. 
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Ao toque da campainha violenta­
mente sacudida pelo tenente acudiu 
um velho de maneiras humildes p de 
aspecto servil. 
Não é esta a primeira vez que o 

encontramos. 
Era o judeu Isaac Worms, o mesmo 

de quem se servira Ricardo Elliot 
para entabolar relações com o mari­
do de Leonida. 
Isaac cumprimentou o tenente abar-

rolando-o com demonstrações do mais 
profundo respeito. (Contimía.) 
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Odr JÍ:O Thomas de M o k\m 

Homem completou o quatriênio 

do cargo de juiz substituto desta 

comarca o nosso illustrado ami 

go dr. João Tomaz de Mello Al­

ves. 

A maneira por que se houve 

sempre no desempenho de seus 

árduos deveres de juiz, está julga­

da pela opinião publica:—O dr. 

Mello Alves faz honra á nossa 

nascente magistratura, porquan­

to,possuc os raros predicados dos 

que se devotam a esta nobre e es­

pinhosa carreira. 

A moderação e prudência dos 

seus actos, a firmesa e adia­

mento do seu espirito tão bem 

preparado pela jurisprudência e 

llitteratura, a par da mais escru-

pulosa honestidade, o seu trato 

aífavel e delicado para com to­

dos que delle se aproximam, ro-

dearam-n'o da muita estima que 

gosa nesta comarca, onde não 

deixa, estamos convencidos, uma 

só desaffeição. 

A Imprensa Ytuana ar roveita 

esta opportunidade para agrade­

cer ao distineto cavalheiro os va­

liosos serviços que lhe tem pres­

tado, illustrando as suas co-

lumas ha dous annos. 

Dr. FalcãoFilho 
A congregação dos lentes da 

Faculdade de Direito vae mandar 
tirar um retrato,a óleo, do finado 
dr. Clemente Falcão de Souza 
Filho, para ser collocado no sa­
lão nobre daquella Faculdade. 

Collação de parochias 
S. exc. o rvm. sr. Bispo Dio­

cesano, findos os trabalhos do 
synodo, tratará da collação das 
mais importantes parochias da 
diocese, ainda providas, por pa-
rochos encommendados. Entre 
essas estão as parochias de S. 
Ephigenia, da capital, Jundiahy, 
Casa Branca, Mogy-mtrim, Gua 
ratinguetá, Curityba e outras. 

Manga de água 
De Barbacena enviar »m á Ga­

zeta de Noticias o seguinte telegram-
m a : 
«Chegaram aqui noticias do phc-

nomeno que se deu das 8 para 
ás 9 horas da noite de 3 do cor­
rente na serra de Ibítipoca, d'esta 
comarca. Depois de forte tro-
voada, cahiu uma manga d'agua, 
que produziu alli enorme enchen­
te nos ribeirões do Salto e Ver­
melho, que têm seus affluentes na 
mesma serra ; as águas foram 
elevadas de 3o a 4o metros acima 
do nivel natural, no ribeirão do 
Salto, produzindo horríveis es­
tragos por inundação. 
Os moradores marginaes agglo-

meraram-se em pontos mais ele­
vados da collina. As casas 
eram varridas pelas águas, que 
carregavam moveis, criação.etc. 
Da serra cahiram enormes 

montes de pedras e arvores de 
grossos troncos, entre as ciuaes 
perobas de mais de 8o palmos. 

Toda esta avalanche de des­

troços percorreu urna distancia 
de mais de nove kilometros. Cal­
cula-se que dará para duzento 
carros a madeira que se acha reu­
nida em um só ponto da fazenda 
da Ponte Alta. E m uma área de 
12S hectares da serra as planta 
çóes ficaram completamente inu-
tilisadas. Nas margens do salto 
a areia fôrma aterros de 12 pal­
mos de altura. 
Ficou quasi inutilisada a estra­

da de Conceição de Ibitipoca a 
Lima Duarte, por sulcos das 
águas e barrancos de areia. O 
terreno ficou grandemente trans­
formado n'uma distancia de 18 
kilometros. 
Delizmente não houve mortes. 
A chuva durou seis horas.» 

Manifestação 

Hoje, á noite, os amigos do dr. 
Mello Alves, precididos de uma 
banda de musica, irão á casa de 
sua residência afim £e cumpri-
mental-o. 
E' uma homenagem justa e me­

recida ao eminente cidadão a 
que a Imprensa se associa. 

*r-s- --

Incrível! 

Extrahimos da Cazeta do Norte, 
que se publica em Fortaleza, Ce-
ará. 

« E' digno d'esta situação gro­
tesca o seguinte officio dirigido ao 
secretario da presidência de Per­
nambuco pelo promotor da co­
marca de Floresta, que é bacharel 
e influencia conservadora : 

« Promotoria Publica da Co­
marca de Floresta aos 22 do mez 
de S. João de 1887. 

Communico a v. exc. que offi-
cialmente e com todos os ffff e 
rrr tomei posse da immensa au-
ctoridade que por v. ex.t. me foi 
confiada. 
Como está o Cruz ? 
De lembranças ao Novaes. 

Diga ao Nono que eu tenho pro­
curado o rebenque, que me pediu 
e não encontro, porém como de­
morarei ainda, pôde ser que en­
contre. 
Dá lembranças a Escorei e a to­

dos que ahi estiverem n'esta e 
tVessa oceasião. Adeus. Aceite 
um abraço para o Cruz. 
Deus guarde a v. exa. illm. exm. 

sr. dr. Pedro Correia de Oliv ira, 
mui digno secretario da presidên­
cia de Pernambuco.— Manoel Clau-
dino de Mello. » 

Oonselhoiro Tliomaz 
AÍves 

Chegou hontem á esta cidade o 
exm. sr. conselheiro Thomaz 
Alves, digno pae do sr. dr. Mel­
lo Alves. 
S. exc, um dos \ membros 

mais compicuos da congregação 
da Escola Militar da corte, veio 
a esta cidade visitar seu illustre 
filho. 
A Imprensa Ytuana cumprimenta 

respeitosamente as. exc. 

Foro 
Deixou, hontem.o cargo de juiz 

substituto da comarca, passando 
a vara ao i° supplente o tenente-
coronel José Feliciano Mendes, 
por ter terminado o seo quatrien-
nio o sr. dr. João Thomaz de Mel­
lo Alves. 

Immigrantes 
Chegaram ante hontem, pelo 

expresso do Norte, 3oo immi-
grantes, que foram recolhidos ao 
alojamento provincial,na capital. 
Deviam chegar hontem mais.. 

600. 

Anchlota 
U m telegramma de Victoria, 

Espirito Santo, dá noticia de te­
rem ali chegado os padres jesuí­
tas Bento Schetine e Vicente 
Prosperi vindos da cidade de 
Anchieta, d'esta província, onde, 
por ordem do bispo do Rio cons­
truíram uma ''apellinha na cella, 
onde falleceu o padre José de An­
chieta . 
Foram á thesouraria de fazen­

da ver as urnas, cm que foram 
depositados os ossos dos padres 
Anchieta e Nobrega. 
O padre Bento ficou de posse 

de um fragmento do femur de 
Nobreza, único osso que existia 
na urna respectiva. 
Visitaram a sepultura do padre 

Anchieta, na capella Nacional, e 
vão á Nova Almeida visitar as 
ruinas do antigo convento dos 
jesuítas. 

Bonito ! 
U m telegramma de Ouro Preto 

com data de 14 diz que a bandei­
ra portugueza foi arrastada pelas 
ruas de Uberaba e o consulado 
invadido por um grupo de assas­
sinos capitaneados pelo collector 
Tobias Rosa. 
O chefe de policia não seguio 

para aquella localidade, como 
era de esperar. 

Entre nós 
Chegou hontem á esta cidade 

o sr. dr. Rafael de Barros, presi­
dente da Companhia Ytuana. 
—Acha-se também entre nòs o 

sr. dr. AdotphoNardy, advogado 
residente cm Piracicaba. 

P*olioia municipal 
Alguns fazendeiros, em Piracica 

ba estão tratando da organisação, 
de uma caixa para auxiliar o au-
gmento do destacamento da po­
licia local. 
Diz-se que já estão subscriptos 

dous contos de réis. 

Paranapanema 
Acham-s»e n'esse município, ha doze dias 

mais ou menos, em missão relifjiosaos rvds. 
padres Rodrigues e Benevenuto, lentes do 
collerio S*ão Luiz. 
Os dignos presbyteres têm trabalhado in­

cessantemente na sua santa missão. 
Consta que já fizeram acto de confissão 

umas mil pessoas, podendo-se calcular que 
breve duplicar-se-á esse numero. 

Desastre 
Em uma caçada em Lima Duarte (Minas 

Geraes), feriu-se gravemente no braço, o re-
dactor das Novidades o sr. AlcindoGuana-
bara. 
Fazemos votos pelo seo restabelecimento. 

O s visinnos 
Entre a Republica Argentina e a do Uru-

guay,está pendente uma questão pelo proce­
dimento irregular que tiveram as autorida­
des do porto de Montevidéu para com um na­
vio mercante argentin». 
O ministro da Republica Argentina pro­

testou e a questão tem assumido certo cara­
cter de gravidade. 

Projeoto 
Entt-ouem2a discussão na assembléa pro-

vinci-il, o projecto sobre a introducção de 
100.000 iminigrantes. 

Fabricação de dentes 
pOSstlí^OS 

E' com especialidade nos Esta-
dos-Unidos que se fabrica nu­
mero considerável de dentes pos­
tiços. 
Contam-se pelo menos doze fa­

bricas que produzem mais de dez 
milhões cada anno, representan­
do como venda um valor de^cer-
ca de um milhão de dollars. 
As matérias principaes que en­

tram na composição vem a ser fel-
dspath, o Raolin e o crystal de ro­
cha ; addiciona-se uma matéria 
colorante, cosendo-os em vasilhas 
sob a acção de uma alta tempe­
ratura. 

Conspiração 
Não tem fundamento a noticia relativa á 

conspiração contra a vida do príncipe impe­
rial da AÍIemanha. 

Seccão Livre 

Instituto N o v o M u n d o 

Pelo presidente do Instituto 
Novo Mundo, abaixo assignado, 
foi nomeado professor interino e 
bibliothecario do me m o estabe­
lecimento o professor Tristão Ma-
riano da Costa, que prencherá a 
vaga deixada pelo professor He-
leodoro Antônio da Costa Fer­
reira. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1888. 

DR. CESARIO GABRIEL DE FREITAS. 

Agradecimento 
THEATRO S. DOMINGOS 

A beneficiada do dia Io de Janeiro, reunida 
á Sociedade Particular Amor ao Palco, vem 
por este meio, agradecer aos distinetos cava­
lheiros que auxiliaram as representações do 
drama o Remorso Vivo em as noites de Io e6 
do corrente, tanto na parte cantante como 
no machinismo da peça. 
Ped^-lhes que acceitem os votos de sua 

sincera gratidão. 
Ytú, 18 de Janeiro de 1888. 

ANNUNCIOS 

73 

CL 

1 
O 

2 u 

O^ 
ce 

03 
' — 

03 

-o 

< 

Q 

O 
O 

c 0 

E 
*— 
O 
tfi 
'X» 

es 
ü *-> 
0 
u 
GJ 

O 

c V 
fa 
u 0> 
0 
Xu 03 
«—' 

0 
CJD 

C 

a T3 

O 

E 
u 
3 
0 
c/1 
O 
RI 

u 
c U 
C 

<u 
'-> 
0 
j 

•JI 
O 

CDS 

S 
o I 

oi 

03 

*- u 

O 
V) 

O 
T3 



ÍMPUÊNSA YTUANA 

I 
Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á |i 
preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a án-
nunciante em casa do sr. j 
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ALFAIATARIA 
DE 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estaSelecimento 

tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E* aproveitar e^ta única oonortuni Jade como nunca se vio nos 
annaes do couwncrcio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Conimercio 

TTI f 
PHARMACIA 

José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­
dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 

ir -tf. PATRÍCIO FSRNANHES? 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Orando variodado © m ca^omlras, 

paimos* o elasstieotinos. 

&Aft 

Noa execução e modicidade nos If 
PREÇOS 

n 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 
94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para baada e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i.lu-
minações a Giorno. 

OFFICINA. —Disponho /ia mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos Je instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de i nagens, com perfeição e esmero. 

SíL¥A MACiEffiA 
Suecessor do Silva Macioira & O. 

Rio de Janeiro 
li* *:*:*; fito ladeira 

Encarroga-so de qualquar encommsnda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Eitados-Unidos. 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 

de cabo graxa, etc. .etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

0 azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A.í^entOíS em S. Paulo.—í^. TJpton & O. 

ílm Flwencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinta, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

O 

de OS.EO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACALH10 
COM 

HYPOPHQSPHfTOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E3-
(ROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFECOÕES DO PEITO E DA GAH-
GANTA e todas as enfermidades coa-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, atá hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emuleío de Scott. 

A venda nas principais boticas e 
drogaria*. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


